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, . . "Cofu o avanço·da tecnica e com as sociedades massifi-
cadas, cada vez mais se torna difícil governar. Uma febre de 
leis vem tomando conta de nossos destinos. Fazer leis virou 
uma técnica que se complica. Os políticos de todo o mundo vê-
em aumentadas as dificuldades em tomar decisões. Eles, . ,  alem
de suas ocupações normais, têm que viver numa constante atua­
lização, ameaçados de naufragar no mar de informações e inova 
.... 1 çoes " 
A citação acima descreve be� a situação real com que 
se defrontam as duas Casas do Congre�so Nacional, assoberba -
das com uma carga de trabalho sempre crescente em decorrência 
do crescimento constante da Nação . 
, . Ja muitas vezes foi sentido, pelos membros do Congre�
so, o problema da falta de informação, selecionada � corren -
te, que pudesse ajudá-los em suas tarefas legislativas, tão. 
importante para a N ação . 
l.·Martins, Rui Nogueira. Técnicas de informação nas institui 
ções democráticas. Problemas Brasileiros, 9(97):7-18, set. 
1 971. 
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várias soluções foram tentadas: criação de assesso 
riàs legislativas, contratação de especialistas em assuntos 
parlamentares, aperfeiçoamento dos Órgãos de informações, sem 
chegar a u� resultado satisfatório 
A necessidade que o Congresso tem de informação é ili 
mitada. Além disso, é um tipo de informação muito diversifica 
da . 
A grande variedade de assuntos que, normalmente, sur­
ge nas Casas do Poder Legislativo exige a utilização de inÚme 
ras fontes de informação . 
O Senador ou Deputado que hoje exerce seu mandato en-
ºd . t· frenta o problema de ter que i enti�icar, localizar, adqui 
. ' 
rir, seiecionar, assimilar e aplicar toda informação relev�n-
te para um determinado problema . 
As Comissões do Congresso - "que t�m por finalidade· 
· estudar os assuntos submetidos a seu exame, realizar estudos 
e levantamentos s3bre problemas de interesse nacional compre­
endidos no·âmbito de suas atribuições, acompanhando a execu -
ção dos pla-nos e programas administrativos adotados pelo Po­
der Executivo em todo o território naciona1 112 , ·também neces-
sitam de informações corretas e atualizadas para bem desempe­
nhar suas funções • 
2. Brasil.Cong�esso.Senado Federal.Regimento interno. 
Brasilia, 1 971 p. 39 
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Os métodos convencionais de pesquisa já não atendem· o 
cr�sc�mento da-informação e requerem um tempo precioso sem se 
ter certeza de que t dos os documentos pertinentes foram en­
contrados. 
Novos métodos sofisticados foram criados para se ter 
acesso a essa massa de informaç5es . 
A instalação de um computador no Senado Federal possi 
bilitando a indexação, armazenagem e recuperação dos , . varios 
tipos de informação, permitirá aos membros do Congresso tom�­
rem suas decis5es de uma maneira mais rápida e eficiente . 
O trabalho que apresentamos tem como finalidade pro -
por um Sistema de Disseminação Selet.íva da Informação para os 
membros do Congresso N acional, utilizando um computador IBM 
3 70, modelo 155 • 
Consiste êste sistema, que foi descrito por H. P. 
Luhn 3 , em 1 958, numa comparação feita pelo computador entre 
dois arquivos: o referente ao perfil de interesse dos usua ,..... 
rios e o dos documentos indexados. Quando houver coincidên 
eia de assu�tos, o computador emitirá notificaç5es com elemen 
3. Luhn, H.P. Selective dissemination of new scientific infor 
mation with the aid of electronic-processing equipment. Ame 
rican Documentation 12(2): 131-8, Apr. 1 961, 
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tos que permitirão identificar o usuário e o documento indexa 
do . 
Foi distribuido, inicialmente, aos Senhores Senado 
. , . res, um questionaria que nos permitisse criar o seu perfil 
de interesse . 
Em urna segunda fase serão estabelecidos, também, os 
perfis de interesse dos Senhores Deputados, usando-se a mesma 
técnica e utilizando-se as mesmas informações . 
Os documentos que vão ser referenciados e indexados 
são os mais variados: textos legislativos, livros, periódico� 
relatórios, projetos de leis, etc . 
\ 
Devemos salientar aqui, ser indispensavel a . "' criaçao 
imediata de um "Thesaurus" para a padronizas:ão dos meios de 
comunicação entre os criadores e os usuários da informação 
Acreditamos que com a implantação e desenvolvimento 
do sistema, com o aperfeiçoamento e ajuste dos perfis de in -
teresse, e üma rápida e perfeita indexação dos documentos, os 
membros do Congresso terão ao seu alcance um meio de informa­
ção que contribuirá; em muito, para um processo decisório-le­
gislativo mais racional . 
Desejamos- elucidar que nosso trabalho, propondo um 
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Sistema de Disseminação Seletiva de Informações para os mem­
bros do Congreiso Nacional, abrangerá as v�rias etapas neces­� 
sarias a sua completa implantação, �lgumas j� em andamento co 
mo o levantamento para a criaç.ão dos perfis de interesse e 
a transcrição em formulários próprios dos dados referentes 
informações legislativas e bibliograÍicas existentes na Bi 
blioteca do Senado. 
as 
O contrÔle dos arquivos criados será entregue ao 
STAIRS (Storage and Information Retrieval System) o qual con-
siste de um "package" de programas que permite qualquer ti-
� po de recuperaçao. 
O STAIRS será usado nas áreas de Pesquisa Bibliográ -
fica, Pesquisa Legislativa, ContrÔle, de Projetos e Comissões 
e Dissemjnação Seletiva da Informação . 
1. CRIAÇÃO DOS PERFIS' 
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O Sistema de Disseminação Sel·eti va da Informa­
ção é bàsicamente um método para fornecer, em grande escala , 
um serviço de notificação corrente para individuas ou grupos. 
O usuário dá os detalhes dos assuntos que lhe 
interessam e esses conceitos são traduzidos em Índice de ter­
mos usados no sistema, formàndo o perfil do usuário . 
\ 
1.1. PERFIL INDIVIDUAL 
Na implantação desse sistema talvez, a parte 
' ...., mais trabalhosa seja a criaçao dos perfis de interesse dos u-
suários . Varias são as técnicas usadas para êsse levantamen­
to, sendo que a mais comum delas, além da entrevista, é dar 
aos usuários resumos ou textos de documentos, pedindo a êles 
que assinalem os assuntos de sua área de interesse . 
Uma outra técnica utilizada é a observação dos 
seus hábitos de leitura e pesquisa . 
Esse foi o método que resolvemos adotar, ten 
do em vista a diversidade e complexidade dos temas debatidos 
nas duas Casas do Congresso Nacional • 
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Elaboramos um questionário baseado nos assuntos qué, 
mais freque_ntemente, são pesquisados nas duas bibliotecas do 
Congresso. (Anexo I Questionário) 
tes: 
Para esse levantamento foram consultadas varias fon -
Arquivos de pesquisas solicitadas pelos membros ão 
Con9resso •. 
Arquivos de bibliografias compiladas, a pedido, ou de 
iniciativa da Biblioteca . \ 
Estatísticas elaboradas diariamente . 
Projetos de Leis em tramitação . 
Foram ouvidas, ainda, as bibliotecárias de Referên 
eia das Bibliotecas do Senado e câr.iara . 
, ,,.. . , . Apo$ esse estudo foi preparado o questionaria no qual 
foram usados para os assuntos escolhidos, descritores que- os 
caracterizam e que na Biblioteca do Senado são dados a todos 
os documentos ali catalogados. �sses cabeçalhos de assuntos u 
sados pela Biblioteca do Senado são adaptados e traduzidos do 
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"Subject Headings" da Library of Congress e ali, vem sendo u­
tilizados há vários anos, para indicar os assuntos dos doeu 
mentos • 
Além do questionário distribuido a sessenta e seis 
Senadores, foi explicado em entrevista pessoal, que eles pode 
riam acrescentar outros temas que não constassem da relação 
enviada e sÔbre os quais gostariam de receber informações re­
levantes e selecionadas 
Em alguns campos, muito amplos, foi pedida a especifi 
cação da área de interesse . 
, . ,_ . , O nome do proprio usuario estara entre os descritores 
do seu perfil e o número desses descritores é ilimitado . 
t 
·Depois de perfurados e conferidos êstes dados irão 
constituir o arquivo de Perfis, que ser2 gravado em arquivos 
magnéticos (Anexo II - Criação do. Perfil) 
Cada usuário terá seu perfil de interesse vinculado 
aos seus dados de identificação e armazenados em memória de 
, . maquina. Esses perfis de interesse, codificados na lingua 
gem própria do Stairs são catalogados na biblioteca de consul 
tas, para utilização posterior na disseminação seletiva de 
informações . 
Durante a implantação do sistema êsses perfis sofrerão 
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reajustes e modificações para evitar a recuperação de materi­
al irrelevante,· proven�ente de assunto id�ntico, mas trata 
do ·em nível diferente do seu . 
. , . O total de quest1onar1os devolvidos foi de 49, serido 
que 50 novos temas foram sugeridos pelos Senhores Senadores . 
(Apenso ao Anexo I) 
1.2. PERFIL EM GRUPO 
Além do perfil individual, o perfil em grupo, abran -
gendo todos os membros das varias Comissões Permanentes, for­
necerá aos componentes dessas comissEes informações que lhes 
auxiliarão nos seus pareceres e emendas . 
As Comissões Permanentes do Senado são as seguintes 
Agricultura, Assuntos Regionais, Constituição e Just� 
ça, Distrito Federal, Economia, Educação e Cultura, Finan 
ças, Legislação Social, Minas e Energia, Relações Exteriores, 
Saúde, Segurança Nacional, Serviço PÚblico Civil, Transpor 
tes, Comunicações e Obras PÚblicas . 
Cada uma dessas Comissões possui atribuições especÍfi 
cas, sendo que o número de seus membros varia de cinco a quin 
ze . 
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Nesse perfil em grupo as atribuições de cada Comis 
são, com tÔdas suas relações, serão os as_suntos que recebe -. .., 
rão descri tores e irão formar o perfil_ em grupo • 
·Haverá sempre uma conferência manual das notifica­
ções para evitar o envio de referências iguais, recupera 
, . das para o mesmo usuario, tendo em vista interesses semelhan 
tes no perfil individual ou no perfil em grupo . 
2. PESQUISA DOS HÂBITOS DE LEITURA 
. , . No questionario, distribuido aos Senadores , 
foi incluída, tambem, uma relação d�s periódicos mais consul 
t 
tados pela Biblioteca para se obter as informações requeri -
das por Senadores e Deputados . 
" Os titulos, ali arrolados, resultaram de um 
levantamento feito nas duas Bibliotecas do Congresso, toman­
do-se por base, os periódicos mais consulfados para pesqui -
sas e levantamento das bibliografias solicitadas por Senado-
res e Deputados. 
Mais uma vez, solicitou-se aos Senadores, a� 
sinalar os títulos de periódicos que costumam compulsar pa­
ra encontrar subsÍlios aos �eus trabalhos parlamentares, po-
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dendo ainda acrescentar outros que n5o tivessem sido relacio 
nados. 
�sse levantamento permitirá o estudo de seus 
hábitos de leitura e possibilitará uma seleção prévia dos pe 
riÓdicos que deverão ser analisados nessa primeira fase de 
implantação do sistema . 
Nos 49 questionários devolvidos, observamos 
que sàmente 13  títulos novos foram incluidos e 9 usuários 
não assinalaram nenhum periódico, o que prova a necessida 
de urgente, de um serviço de informação mais agr�ssivo e a -
tualizado, que acompanhe a vertiginosa modificação �roduzida 
pelo volume e complexidade dos novos conhecimentos (Apen 
so ao Anexo I) 
( 
Constatamos que o Sistema de Disseminação Se 
letiva da Informação era desconhecido por quase todos, e a -
pós a explicação de como êle funcionaria , quais as fontes de 
informaç5es que seriam utilizadas e quais os beneficios que 
êle poderia trazer, foi aceito, por alguns usuários, com 
grande entusiasmo. 
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3. ENTRAD/\ DAS INF'ORJ1AÇÕES 
As informações que vão ser processadas pelo 
computador incluindo os descritores que caracterizam os as -
suntos dos docurr.entos, vão ser registradas em quatro dife 
rentes arquivos . ( DATA BASE ) 
Arquivo de Livros 
" de Leis 
11 de Periódicos 
" de ContrÔle de Projetos e Comissões. 
. . , O STAIRS permitira criar, estender e manter 
. . , . DATA BASES por meio de programas ut�l1tar1os que funcionam 
na modalidade BATCH . 
3.1. ARQUIVO DE LIVROS 
Os livros que vão dando entrada na Bibliote­
ca do Senado são catalogados, clas3ificados e recebem cabeça 
lhos de assunto que identificam seu conteúdo 
Geralmente os dados que constam das fichas 
de catalogação são: Número de chamada, autor, tÍtulo�·local, 
editor, data, paginação, ilustração, série e pista . 
Esses, também serão os dados, acrescidos do 
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número de identificação que entrarão na memória do comp�ta -
dor através dos cartões perfuradcs, "in batch" serão transfe 
� 
ridos para fitas magnéticas e após correção para discos mag-
néticos. (Anexo II I- Fluxograma) 
O número de identificação, número de chamad� 
local, editor, data, paginação e ilustração ocupam campos fi 
xos, as outras informações campos variáveis. (Anexo IV -Mo 
delo da folha de transcrição das Informações Bibliográficas) 
Quando for processada, pelo computador, a 
,.., comparaçao entre os descritores dos livros e os dos perfis, o 
programa permitirá a localização direta, do campo, evitando 
a leitura completa do texto . \ 
Será e.mi tida uma notificação com os elemen -
tos identificadores do documento, isto é, número de chamada, 
autor, título, local, editor, data e também os descritores, 
que indicarão ao usuário os assuntos dos documentos referen-
ciados. 
o.:•software" a ser utilizado para o sub-siste 
ma de referência bibliográfica será o mesmo aplicado à Disse 
minação Seletiva da Informação. 
3.2. ARQUIVO DE LEIS 
,.. 
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As leis e decretos-leis publicados em Órgãos 
de divulgação oficial, terão seu registro no computador pelo 
número, data da publicação, ementa, alterações, republica 
�;o. (Anexo V - Modelo da folha de transcrição da Referên 
eia Legislativa). 
TÔda essa legislação será referenciada·tam -
bém por assunto, utilizando o mesmo vocabulário de têrmos a­
tribuídos aos livros . 
Esses dados também serão perfurados em car -
tões, darão entrada "in batch" no computador, serão transfe­
ridos para fita magnética e posteriQrmente para disco magné­
tico.· 
O computador, no caso do arquivo de leis, e� 
tará programado para buscar os descritores não só nos cabeça 
lhos de assuntos dados às leis como também na ementa. 
A notificação que o computador emitir terá� 
das as informações que deram entrada no computador. 
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3.3. ARQUIVO DE PERIÓDICOS 
A todos os periódicos recebidos pela Biblio­
teca será dado um número de código e êstes juntamento com os 
títulos de periódicos serão perfurados em cartões e transfe-
, . ridos para fitas magneticas . 
Um código de seis números será usado para pEr 
mitir intercalações desde que a sequência numérica do código 
está de acÔrdo com a sequência alfabética dos títulos dos pe 
riÓdicos. 
sàmente êsse número será , . necessario quando 
da perfuração da referência bibliogl'áfica dos artigos do·s pe 
riÓdicos, mas quando o computador imprimir a notificação, o 
número de código do periódico será substituído pelo seu títu 
lo completo • 
Cada periódico que chegar à Biblioteca será 
examinado e assinalados os títulos que deverão ser processa­
dos pelo computador. 
A referência desses artigos constará de cÓdi 
go.do periódico, autor, título do artigo, título do perÍodi­
co, números do volume, do fascículo .e data. Além dis.so serão 
dad.os descri tores referentes aos assuntos contidos em cada 
artigo. 
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Nessa fase inicial da implantação do siste-
ma serão utilizados apenas os descritores, mas em uma segun­
da etapa, serão preparados resumos dos artigos dos periÓdi. -
cos que farão parte, também, ·das notificações emitidas pelo 
computador. 
Diariamente, ou em outro prazo conveniente,ês 
ses dados serão perfurados em cartões, transferidos para fi-
, . , tas magneticas e depois de corretos gravados em discos magne 
ticos. 
O computador fará a comparação entre os des­
critores do perfil e os atribuidos aos artigos dos periÓdi -
cos, imprimindo uma notificação com todas as informações que 
\ 
, derB;m entrada no computador, mas suqstituindo, o numero de 
código do periódico pelo seu título completo. 
Após essa comparação o computador fará uma 
listagem de todos os itens referenciados dispostos sob gran-
des cabeçalhos de assunto, preparando, assim, o "Boletim de 
Biblioteca" que será distribuído a outros Órgãos e pessoas in 
teressadas. 
A 
3.4. ARQUIVO DO CONTROLE DE PROJETOS E COMISS0ES 
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�ste arquivo controla o andamento de tÔdas 
as proposições e permite ao usuário tomar conhecimento de 
sua tramitação e de suas características. 
Prevê também a possibilidade do legislador 
. , saber quais os projetos rejeitados e arquivados que Ja fo -
ram apreciados pelo Congresso. 
Serão estabelecidos, pelo menos, dois doeu 
mentos para 2ada matéria. 
1) Dados básicos 
2) Ações legislatixa 








Ações Legislativas 1) Identificação 
2) Ação Administ�ativa 
3) Ação legislatíva 
4) Header. 
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TÔdas essas informações serão perfuradas em 
cartões e darão entrada "in batch" no computador, onde se­
� 
rão transferidas para discos magnéticos, e futuramente a ali 
ment ação será "on- 1 ine". 
, . , . , Como o nome do proprio usuario esta entre os 
·descritores, tÔda vez que o computador buscar uma comparação 
·nos textos completos dêsse arquivo, emitirá notificações in­
formando aos int.eressados, a tramitação dos projetos, emen -
"" . das, pareceres, etc. de que ele seJa o autor. 
4. DISSEMINAÇÃO 
\ , . ' . Os perfis de interesse dos usuarios, previa-
mente registrados na biblioteca de consultas, serão utiliza-
dos para a disseminação seletiva dos novos· itens incluidos 
no sub-siste�a. Em função dos perfis e da data da Última 
distribuição serão impressos os itens de interesse de cada 
um dos usuários. (Anexo V I - Fluxograma Disseminação) 
Os cartões de notificação gerados pelo compu 
tador, nessa fase inicial, serão conferidos manualmente, pa­
ra verificação da referência selecionada, se está dentro do 
campo do perfil registrado, revelando, em certos casos, a 
necessidade da modificação do perfil • 
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�sses cartões, para chamar a atenção, pode -
rão ser coloridos, e terão uma parte destacável que será de-
volvida ao Órgão competente. ( Anexo V II- Modelo da notifi­
cação ). 
Os quesitos que poderão constar da notifica­
ção dos artigos de revista e que serão aproveitados para rea 
juste do perfil sao: 
.Artigo de interesse, envie texto completo. 
Artigo de possível interesse futuro. 
Artigo de �nteresse, mas já foi visto. 
Artigo sem interesse. 
Artigo em língua desconhecida. Gostaria . de 
receber a tradução.\ 
A resposta aos intens acima mencionados, in­
dicam se as referências selecionadas de a�Ôrdo com seu per -
fil são relevantes ou não para seus interesses, proporcionan 
do um meio de avaliar a eficácia do sistema e melhorar o Ín­
dice percentual de relevância. 
5. PROCESSO DE COMPARAÇÃO 
Há vários critérios que podem ser aplicados, 
em �m Sistema de Disseminação Seletiva da Informação, para 
selecionar somente os documentos relevantes destinados a ca-
da usuário. 
Esta precisão (High Precision) faz parte de 
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qualquer sistema bem estruturado de recuperação de informa -
çoes. 
O nosso sistema será uma combinação da pes -
quisa livre. em todo o texto ou uma busca nos campos de des -
critores que obedecem-a uma terminologia previamente fixada. 
Para melhorar o Índice de relevância aplicar 
se-á a LÓgíca Booleana na recuperação das informações. 
rios: 
Serão usados os seguintes operadores biná 
o 
1) a ADJ b 
a e b são adjacentes e estão nesta ordem 
na mesma sentença. 
Exemplo: ADMIN ISTRAÇÃO ADJ ESTADUAL 
2) a WITH b 
a e b ocorrem na mesma sentença 
Exemplo: FILOSOFIA WITH D IREITO 
ABUSO .WITH PODER ADJ ECONÔMICO 
3) a NOT B 
•) 
a ocorre em documentos e b não ocorre nes 
se docnmento 
Exemplo: ENERGIA NOT NUCLEAR 
4) a AND B 
ambos ocorrem no mesmo documento 
Exemplo: CUSTO WITH VIDA AND SALARIO 
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5) a Or b 
a ou b ocorrem no mesmo documento 
Exemplo:PODER ADJ EXECUTIVO OR PODER ADJ LE­
GISLATIVO 
.,, 
6) a SYN b 
palavras ou frases a e b são consideradas 
. .,.. . como sinonimos durante a pesquisa 
Exemplo: PRODUÇÃO AND AGRICULTURA SYN PRODU­
ÇÃO ADJ AGRICOLA 
"' . As operaçoes acima tem 2 cadeias de entrada, 
representando os operandos a e b e uma cadeia de saida re -
presentando o resultado. 
Há ainda uma outra modalidade que o Sistema 
permite: as palavras de consulta podem ser mascaradas para 
pesq�isar todas as palavras que começam com um grupo de ca 










Acreditamos, assim, obter um alto Índice de 
, . documentos relevantes, evitando submergir o usuario com mate 





Computador IDM/370 Modelo 155 
Memória 512K 
Capacidade - Discos - 600 milhões de bytes 
8 terminais 2 740 com teclado e impressora 
10 terminais 2 260 com teclado e display 
A entrada das informações poderá ser ainda 
por cartões perfurados e fita magnética, podendo imprimir 
em uma linha com uma velocidade de impressão de 1100 linhas 
por minuto (132 caracteres por linha) ou perfurar 300 car -
tões por minuto. 
A linguagem usada será COBOL 
As funções do STAIRS para criação e atuali­
zação das Data Base são realizadas por cinco pr�gramas uti 
• , • ,-.J litarios que sao os seguintes: Text File Build Program 
.... 
..1 
F-ile Analysis Program 
Search File Build Program 
Data Base Merge Program 
Synonym Chain Program 
6 .1. ORGANIZAÇÃO DOS i\RQUIVOS 
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Como ja vimos �s in�ormações que vão ser uti 
lizadas no Sistema de Disse�inação Seletiva da Informação 
estarão reg·istradas em quatro arquivos diferentes. Haverão 
então quatro Data Base (DB). 
Um Data Base para os livros 
li " " " as leis 
" li li li os perÍÓdicos 
"' " " li " li Controle de Projetos e Co-
missoes 
Cada um dêsses D.B. compõe-se dos seguintes 
arquivos: 




Através do pr_ogr�a, que será diferente para 
cada DB . d� informação, os dados serão transformados para o 
formato exigido pelo programa principal. 
O Text File , e um arquivo que contem o texto 
normal dos documentos em uma forma semelhante a aquela im 
pressa ou mostrada no display. 
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O Text Indcx File contem em campos formata­
dos o texto extraido do documento e aponta para o inicio de ... 
cada documento no Text File. " 
O Inverted File que contem a cadeia de to -
das as ocorrências de palavras do D.B. 
O Dictionary File contem cada palavra dife­
rente do DB. Junto a palavra há um "pointer" para a cadeia 
de todas as ocor.rências daquela palavra no DB. 
. ,., . sinonimas. 
O dicionário tambem contem pointers para os 
Os programas de criação e manutenção dos DB 
serão "in batch" e o computador farta interligação entre os 
arquivos pelo programa. 
. , , Todo DB arquivara seus dados em duas areas:a 
dos dados que já foram processados pelo sistema, e a dos no-
vos dados que serão consultados _quando o computador 
zer a próxima comparação dos perfis e informações. 
fi -
Essa técnica eliminará a recuperação dos 
dados que foram obtidos anteriormente. 
Quinzenalmente as novas informações que de -
ram entrada nos D.B. serão comparadas com os perfis através 
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de uni comando pela terminal, ou "in batch". 
6. CONCLUSLJES 
A implantação do sistema será em várias eta-
� , • A pas, e acreditamos que serao necessar1os, pelo menos, tres a 
nos para sua completa instalação. 
, , . Em uma primeira etapa sera necessar10 testàr 
a linguagem de indexação, e criar um "Thesaurus" que sirva a 
todós os tipos de documentos que vão ter suas informações 
, . gravadas nos arquivos magneticos. 
Esse "Thesaurus11 é i11iprescindivel para o per 
feito ·funcionamento do sistema e deverá ser criada uma comis 
IV sao __ composta de especialistas em varios assuntos e bibliote 
cários, para sua elaboração. 
� uma tarefa difícil a criação do "Thesau -
rus" e importantíssima para o·coritrÔle da terminologia, prin-
cipalmente, em se tratando da generalização dos sistemas 
computarizados de informação. 
O ptanejamento, especificação e programação 
do sistemà, serão ta�bém desenvolvidos nesse estágio • 
. Ap�s êsses trabalhos haverá um período expe-
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rimental, durante o qual o programa do computador será testa 
do ·e os perfis e níveis de comparação serão ajustados. 
O sistema terá, então, que funcionar, regu -
larmente, durante alguns meses, durante o qual serão analisa 
dos os resultados e apresentado um relatório final do proje-
to. 
O fator mais importante na avaliação de um 
Sistema de Disseminação S eletiva da Informação é seu efeito 
sÔbre o trabalho do usuário. Se êsse serviço pode aumentar 
sua criatividade, produtividade e eficiência evitando dupli­
cação de pesquisas, cu evitando, que informações preciosas 
possam ficar ignoradas, êsse serviço estará realmente sendo 
, . de grande valor para seus usuarios. � 
Há sempre discussões sÔbre a meíhor maneira 
de apresentar as informações recuperadas seja usando descri-
tores, resumos, primeira folha do artigo, ou simplesmente os 
títulos dos documentos. 
A nossa proposta foi para se usar descritore� 
mas nada impede que, após a implantação do sistema e havendo 
como suporte uma infra-estrutura adequada, possam os documen 
A , tos ser resumidos, oferecendo se esse novo serviço aos usua-
rios. 
Um Sistema ideal de Disseminação Seletiva da 
Informação será aquele que além da notificação�orrente indi 
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vid�aJ.., fornece também estatísticas que permitirão tomar cer 
tas decisões de grande valia como: política de aquisição 
quais os periódicos que devGJn ser guard�dos, a necessidade 
de tradução de alguns dêles. O sistema deverá ter a possibi­
lidade de fornecer, ao usuário, imediatamente após sua requi 
sição, cópia do texto completo de qualquer referência que te 
nha sido notificada. 
A recuperação e a precisão são, tradicional­
mente, as duas maneiras que se tem para medir a eficiência 
de um Sistema de Disseminação Seletiva da Informação . 
= , A recuperaçao correspondendo ao numero de ar 
tigos relevantes selecionados e a prfcisão aos artigos sele 
= cionados.que sao relevantes . 
� mais fácil medir a precisão, pois depen 
, . , . , . de das respostas dos usuarios, em seus varios estagios. 
= , A recuperaçao. e mais difícil de se calcular 
e somente uma estimativa pode ser feita. 
Acreditamos que o sistema, se bem estrutura­
do, -e bem implantado irá dar aos seus usuários, Senadores e 
Deputados, possibilidades de exercer; plenamente, suas fun 
.ções, isto é, legislar, �iscalizar a administração, instruir 
e orientar o público sÔbre assuntos políticos de interesse 
nacional. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
.,/ 
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